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PROALCOOL

;Eíprecis() líivestir no^agr icultor';
"i* l--por Mateus Kocowicz

..-• .• cio Rio ... ;. -

".-"O Proálcool é altamente
"concentrador de renda: se o
governo faz. um contrato de
risco no exterior, podendo

' perder um monte de dinheiro
je cão achsr petróleo, por
que não faz um contrato de
risco com o"agriculior? Com

• ele' cSo' há risco..nenhurã:
ssbe-sftde £ n lê m ao se a terra
dele é apropriada ou não pá-

,"ía*'O -cultivo, da cana-cle-
açúcar, qual a produção que

=?se poderá obter,-tudo. No en-
teai o, esse cor trato de risco

vnãd"se,fez. porque se pedem a
/ele garsçlizs que ele não pó-
•de oferecer.." " : . -:•?'-.'-•. -
. . A cpiniãoV^e Xuiz Lscer-

• f tía Bi2£i. -viee-pTÇSidcnte da
Zsnuií - S_A." Equipamentos
Pesados, que tira oa^algu-
raas conclusões: "Estãossen-
do-caaElizados os- recurso
públicos (tío Proálcool) para
u roa clssse já privilegiada
qual-eu próprio rne" Incluo.

Deve-se investir no' agricul-
tor.vcaso contrário, estare-
mos formando uma classe re-
volucionária?.

Biagi falou* ontem à im-
prensa depois da exposição
que fez aos anal is tas da Aba-
mec snhre ?<; perspectivas de
sua empresa. O tema princi-
pal foi, entretanto, a Empre--
sã Brasileira de Álcool S.A,
— Brasdálcool. Segundo Bia-
gi, há várias questões cer-
cando o Prollcool, que vaò-
desde uras indefinição do go-
verno quanto à fixação,de re-
gras de jogo com relação ao
que c privado no protrairia,
até uma inércia cãs empre--
sas automobilísticas, que n?,o
estão orientando sua produ--
ção para que , em 1SS5, quan-
do houver urna oferta de sete
bilhões de litros de álcool, ha-
ja ura milhão de automóveis
casjuas. . -. ". - . ;( -;.

•,:-'•-AMEAÇAS " - . "
As restrições que têm sur-

gido cem relação a Brasál-
" ' ' • '

cool, taníonasárcastécnicas
como políticas, são resumi-
das por ELagi, o.ue, em vez de
restrições, as classifica co.-no
"ameaças" ao projeto da
Zaciai-Dedini: "Diz-se que a
Brasalcoolé o caminho que
propiciará ã Petrclvás o mo-
nopólio do álcool; diz-se tam-'
bem que é a porta de entrada
para as empresas multina-
cionais; tíit-se também que a
Brasalcool é ura a forma de
a Zanini e Detíiní vende-
rem equipamentos". •

Seus argumentos com rela-
ção a cada uma dessas acu-
sações, ou ."ameaças",, são,
rie alguma forma, uma rei-
vindicação da fixação das re-
gras do jogotío álcool. "A Pé-",
troorés". diz ele, "quero mo-
nopólio c-; distribuição de ál--
cool, mas eu acho-que quanto
mais gente DO mercado, ine-
Ihor." Essa questão é tam-

: bem, segundo ele, importas-
te para o produtor, que quer
saber o que é monopólio e o
que é p ri vaco nesta área, pá-

y

Luír Bíagi -- '-. -

rã "poder investir
mente. "De qualquer íor-
niE*', continua Eisg;, "a Pe-
trobrás tem 5D'rr.il funcioná-
rios, todos brasileiros, e já
conseguiu um Erande*}-:r,QW-
how'na indústria petroquími-
ca e agora pode redimir-
se, com o álcool, de r.£o ter
achadopeiróleo." . -, - -

. """Com relação à possibilJda-
>'de de «BrasíícoDl vir a st
- tornar a poria de entrada d=
•' multinacionais,'. 3iaí;i d b
\; de urn lado. as rnuiíina-
'•cionais dos automóveis -cão

- estão interessadas na produ-
. -cão de álcool, mas em cosii-
' nuar fazendo automóveis; no
, máximo elas poderÍ2m con-
-" Iribuir para a prctíucão de íl-
_• cool de modo a viabil izar a

jsua atividace principal. De
outra parte, as rnulLinscio-

. -cais da distribuição se satis-
fariam- coin uma pe^ueni
parcela do bolo: "O :n:cresse

- tías distribuidoras é acorda
" 'cem a Petrobrís um !-jgarzi-

- nhopara distribuir álcool — .1
Pé trobrás repassando a e!rs
' — . embora, ruma prirr.eira
posição, elas preiencsrr. ter
acesso dírelo ao ílccol nas
destilarias. O que ea deseja-

-ria é que qualquer empresa
pudesse disirib::ir o- ílcocl:
se a Coopersi;car vende dois

...< mrro bilhões de litros (Je ál-
cool às donas-rie-ccsa. cia po-
deria vender também cm
postos".

A última "ameaça"
repele como sendo "intrigas

• da oposição": "A «tcusacio
de <jue a Zaiíini e a Dcdim
pretendem se transformr.;1
num olisopólio <• venda do

.. \f ;—.—*. - l

«quipamenlos é fei ta pcl^i
mulUnaciocais in te ressadas
«m exportar »"*ses -eçuips-


